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Quando declarámos 2015 “Ano Municipal do Des-
porto”, procurámos acentuar a importância do fenó-
meno desportivo no desenvolvimento do concelho. 
Foi, pois, uma forma de consagrar o conjunto de di-
nâmicas que, por intermédio de clubes, autarquia e 
organismos públicos, tem assegurado uma oferta re-
gular e sistemática, contribuindo para o desenvolvi-
mento físico, psicomotor e social de muitos jovens e 
para a promoção da qualidade de vida da população.

A proclamação enquadra também importantes con-
quistas, quer a nível de novos equipamentos e proje-
tos de intervenção, quer na realização de provas – de 
que o Rally de Portugal foi a mais representativa –, 
quer, ainda, em programas valorativos, qualificação 
dos diferentes agentes e promoção das modalidades.

A edição de um livro sobre a história do desporto 
no concelho vem, assim, completar o arco tempo-
ral, lançando um olhar retrospetivo, que, sobretudo, 
permite contextualizar e compreender uma realida-

de que, ao longo dos anos, conheceu uma evolução 
notável. Resgatando percursos e memórias, a obra 
reconstitui uma trajetória intensa, que marca o ritmo 
da determinação e inconformismo de tantos Lousa-
denses, sem os quais seria impossível a atual dimen-
são desportiva.

Trata-se, pois, de um documento precioso, funda-
mentado numa investigação rigorosa e exaustiva, 
fruto de um trabalho árduo e persistente – e tanto 
mais meritório por ter sido realizado num período 
de tempo extraordinariamente curto, proeza apenas 
possível, também, devido à indómita capacidade do 
autor pelo estudo da História local e ao seu genuíno 
apego bairrista.

Felicito, pois, o Prof. Luís Ângelo Fernandes pela bri-
lhante obra que nos legou, um testemunho esclare-
cido para homenagearmos os construtores do nosso 
edifício desportivo. 

PEDRO MACHADO
Presidente da Câmara Municipal de Lousada
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A cultura, a história e a memória do desporto consti-
tuem pedras basilares do Olimpismo, cujo estudo e 
divulgação se revelam da maior importância para o 
Movimento Olímpico, uma vez que testemunham o 
legado de princípios e valores universais, bem como 
o inestimável contributo em diversas dimensões do 
desenvolvimento humano e social.

Nesta medida, radica no labor do associativismo 
desportivo local e no apoio empenhado das autar-
quias locais ao seu desenvolvimento um acervo in-
comensurável da centralidade do desporto na vida 
das comunidades, que se encontra por recensear, 
estudar e publicar.

Mais do que a preservação da memória e afirmação 
do valor social do desporto e do Olimpismo, está 
em causa compreender o contributo indispensável 
de dois dos mais importantes pilares do desporto 
nacional.

O Comité Olímpico de Portugal, atentas as suas 
particulares atribuições nestes domínios, saúda, por 
isso, a iniciativa da Câmara Municipal de Lousada 
em recuperar e divulgar este relevante património, 
exortando outros a seguirem semelhante exemplo 
sobre o papel determinante das políticas desportivas 
e associativas locais para projetar o desporto para 

um lugar condigno, com o contributo que presta na 
promoção do bem comum. Da educação à cultura, 
passando pela inclusão social, a saúde pública, o 
emprego ou a economia.

A riqueza histórica reportada nesta obra não seria 
possível sem o esforço, dedicação e empenho – 
inúmeras vezes voluntário e gracioso – de agentes 
desportivos, técnicos, funcionários e colaboradores, 
a quem o desporto português muito deve e o país 
nem sempre rendeu a devida homenagem. São eles 
os verdadeiros protagonistas desta memória de que 
o Município de Lousada se deve orgulhar.

Felicito o autor pelo trabalho de investigação pro-
fundo, apurado sentido crítico e aturado labor na 
recolha de dados e consulta de fontes, seguro da sa-
tisfação partilhada pelo resultado alcançado e agora 
tornado público para a posteridade.

Projetar o futuro exige conhecer o passado e respei-
tar a memória. Com este livro cumpre-se um passo 
importante neste percurso e abrem-se perspetivas 
para consolidar Lousada como uma referência no 
país em matéria de desporto local, como se compro-
va pelo sucesso do Ano Municipal do Desporto, a 
cujo programa o Comité Olímpico de Portugal teve o 
grato prazer de se associar.

JOSÉ MANUEL CONSTANTINO
Presidente do Comité Olímpico de Portugal

PREFÁCIO



10

A 
proclamação do Ano Municipal do 
Desporto constituiu uma oportunida-
de para proceder a uma narrativa his-
tórica do desporto contemporâneo no 

concelho de Lousada, de modo a compreendermos 
a origem e evolução das modalidades aqui pratica-
das, dos atores mais em evidência, dos percursos 
de cada comunidade, dos principais êxitos, peripé-
cias e vicissitudes.

Neste olhar, entre múltiplos outros olhares pos-
síveis, cruzam-se, também, a genealogia de recin-
tos desportivos, transformações do território e da 
paisagem, espaços de sociabilidade, apropriações 
pelo Estado, exaltações festivas, posicionamentos 
ideológicos e processos de estratificação social. 
Aliás, “o desporto é um fenómeno humano tão 
ligado à origem, às estruturas e ao funcionamen-
to da sociedade que nós poderemos afirmar que é 
possível analisar qualquer sociedade através dos 
desportos que ela pratica” (Costa, 1992: 101).

Entendemos estruturar a presente obra em três 
partes fundamentais. Após um enquadramento 
genérico, em que, simultaneamente, apresenta-
mos reflexões circunstanciais acerca da expansão 
do nosso edifício desportivo, avançamos para o 
primeiro capítulo, dedicado às modalidades. O 
destaque concedido ao Futebol moldou-se à po-
pularidade, desde cedo partilhada por elementos 
de diferentes grupos sociais, incorporada numa 
narrativa desportiva predominante e “instituída 
como presença permanente em inúmeros espa-
ços de interação quotidiana” (Neves e Domingos, 
2011b: 27). Esta afirmação traduziu-se numa rede 
de clubes, associações, equipamentos, competi-
ções e praticantes muito numerosa, permanente 
e distintiva. Ao Lousada FC/AD Lousada, Apareci-
dense FC/Aparecida FC (Torno) e ao FC Lagoense/
UD Tapada/UD Lagoas (Nevogilde), protagonistas 
de um contínuo trajeto histórico que remonta ao 
incremento da modalidade no nosso território, 
conferindo-lhe práticas e consumos de apreciável 
dimensão, acrescentamos o Caíde de Rei SC, devi-
do à sua ancoragem histórica, reforçada pela pre-

sença permanente, desde a sua criação oficial, nas 
competições oficiais da AF Porto.

O Hóquei em Campo e os Desportos Motoriza-
dos merecem, igualmente, tratamento privilegia-
do, pelo impacte na vida local, capacidade mobi-
lizadora, êxitos competitivos e projeção nacional e 
internacional (e mediática, no caso do Automobi-
lismo), perante os quais os lousadenses facilmente 
se reconhecem.

O Ciclismo, o Atletismo e a Columbofilia con-
quistaram, também, um espaço marcante na obra: 
para além da profunda popularidade que sempre 
despertaram, apresentam, no primeiro caso, o 
mais antigo registo desportivo conhecido e presen-
ça constante na vida concelhia, acionando muitos 
mecanismos de memória e inúmeros momentos 
de celebração, que as passagens da Volta a Portugal 
e as corridas na Festa Grande ajudaram a consoli-
dar. No caso do Atletismo, o surto verificado nos 
finais dos anos de 1970 e durante parte da década 
seguinte, associado ao processo de democratização 
e massificação da prática desportiva, representou 
uma pujança invulgar em muitas freguesias e um 
dos mais notáveis fenómenos de mobilização des-
portiva aqui verificados. A Columbofilia, que ins-
tituiu a primeira entidade federada no concelho, 
registou também um percurso linear, a que pode-
remos acrescentar o Tiro, igualmente com uma 
prevalência constante.

No segundo capítulo, procurou-se reconstituir a 
história desportiva de cada freguesia – entendida 
como divisão territorial anterior à recente refor-
ma administrativa, por continuar vincadamente a 
subsistir a marca identitária anterior – e vincular o 
contributo das coletividades locais nesse processo.

Finalmente, é elaborada uma ficha de identida-
de de cada associação, agrupada por ordem alfabé-
tica de freguesia.

Os elementos recolhidos – organizados em 
perspetiva diacrónica, num intuito facilitador da 
compreensão das evoluções verificadas – tiveram 
como base principal os periódicos locais – sobre-
tudo o Jornal de Lousada e o TVS – e a auscultação 

APRESENTAÇÃO
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de dirigentes associativos e outros informadores 
potencialmente bem posicionados, a fim de serem 
cruzadas e clarificadas informações, obtidos dados 
adicionais e construída uma narrativa rigorosa e 
coerente, pelo que as entrevistas realizadas não 
obedeceram a nenhuma formatação comum.

Se o conjunto de fontes consultadas, embora 
muito significativo, está, mesmo assim, distante 
de esgotar os objetos de investigação, surge, no en-
tanto, como um observatório muito representativo, 
contributo fundamental e uma primeira incursão 
para a análise de uma área praticamente por es-
tudar. Na verdade, “tanto práticas como consumos 
desportivos têm estado por regra ausentes da agen-
da da investigação de historiadores, sociólogos, 
antropólogos e outros pares”(Neves e Domingos, 
2011b: 14). Apesar da importância crescente no 
quotidiano do concelho e das dinâmicas surgidas 
pela formação de clubes, associações, práticas e 
consumos individuais e coletivos que remontam 
ao início do século XX, nunca o desporto mere-
ceu, de forma global e integrada, um estudo apro-
fundado. Aliás, nesse aspeto, também no país, o 
desporto tem ficado à porta dos departamentos de 
ciências sociais.

Importa, ainda, sublinhar o tempo diminuto – 
cerca de nove meses, entre finais de setembro de 
2014 e 30 de junho de 2015, data limite da investi-
gação – para a realização de um trabalho desta di-
mensão, argumento que, não podendo apresentar-se 
como desculpabilizador de equívocos e lacunas – 
também surgidas à medida que a investigação ia 
suscitando novos aspetos merecedores de análise 
–, deve, no entanto, ser tomado em linha de con-
ta na apreciação global da obra, assim como cons-
trangimentos materiais e humanos e ausência de 
suportes documentais alternativos e de acesso faci-
litado, nomeadamente no espaço virtual.

Mesmo assim – ou precisamente em resultado 
das limitações apresentadas –, poderemos estabe-
lecer pontos de partida para investigações futuras. 
Desde logo, a inventariação de arquivos, pratica-
mente ausentes na maioria das associações, ou 
cujo acervo se encontra desorganizado, disperso 
ou em acelerado estado de degradação, não obstan-
te o esforço de preservação verificado em algumas 
delas. Será importante, também, estudar e relacio-

nar a documentação existente em organismos fe-
derativos, estatais e autárquicos, de modo a ambi-
cionarmos a produção de estudos qualitativamente 
de maior envergadura. Poderemos, também, apon-
tar o aprofundamento e análise da reconstituição 
do percurso histórico das coletividades, cuja pes-
quisa as abundantes referências bibliográficas aqui 
publicadas ajudarão, seguramente, a simplificar. 
Além disso, sobra, também, espaço para o estudo 
sobre as práticas físicas e desportivas, no quadro 
da cultura do corpo – “hoje parte das preocupações 
quotidianas de indivíduos e de grupos, dimensão 
do modo como imaginam a vida e o seu futuro” 
(Neves e Domingos, 2011c: 11) –, em ginásios e 
academias ou em programas individuais e perso-
nalizados.

Se esta é uma história – e não a história – da 
expansão do desporto moderno em Lousada, for-
nece, contudo, grelhas de leitura do concelho, per-
mite discutir o nosso passado e o nosso presente, 
articulados com a história do país e agregando di-
nâmicas populares, associativas, académicas, cul-
turais e políticas.

Agradeço especialmente ao Senhor Presidente 
da Câmara Municipal de Lousada, Dr. Pedro Ma-
chado, e aos Senhores Vereadores da Cultura, Dr. 
Manuel Nunes, e do Desporto, Dr. António Augus-
to, pela firme confiança que em nós depositaram, e 
a todas as pessoas que forneceram documentação, 
informações ou pistas de investigação – e foi eleva-
do o número daqueles que, tão devotada e confia-
damente, nos ajudaram e incentivaram. Agradeço, 
também, a prestimosa coadjuvação de Carlos Mota 
e Miguel Ângelo no trabalho de pesquisa e produ-
ção de vários textos; à Fedra Santos, pelo brilhante 
grafismo, e à Cláudia Costa, pela meticulosa revi-
são. Finalmente, não poderia esquecer a constante 
solidariedade da minha mulher, Luísa, sem a qual 
seria impossível concluir um livro, que, em última 
análise, é, também, uma homenagem àqueles que, 
especialmente em circunstâncias mais difíceis e 
ingratas, permitiram assegurar o acesso à prática 
desportiva a tantos lousadenses e condições para a 
realização pessoal e orgulho coletivo.
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